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Sousa CA. Análise das propriedades físicas e cromáticas de materiais restauradores a 

base de cerâmica em função de diferentes protocolos de acabamento/polimento e 

envelhecimento [tese]. Araçatuba: Faculdade de Odontologia da Universidade Estadual 

Paulista; 2022. 

RESUMO GERAL 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes protocolos de ajuste e 

acabamento intraorais em diferentes materiais restauradoress indiretos a base de cerâmica: 

dissilicato de lítio, resina nanocerâmica e zircônia após o envelhecimento na sua rugosidade, 

microscopia eletrônica de varredura, resistência flexural e estabilidade de cor. Para a análise 

mecânica, 480 espécimes de tamanho 16 x 3 x 1 mm foram envelhecidos por termociclagem 

(18000 ciclos). E cortes de 5 x 3 x 1 mm para obtenção de espécimes para a análise de 

estabilidade de cor (n = 600) envelhecidos por imersão em solução de café. Os protocolos 

analisados foram: Desgaste com ponta diamantada em alta rotação com/sem refrigeração, 

seguido ou não de polimento; desgaste com ponta diamantada em contra-ângulo multiplicador 

1:5 com/sem refrigeração, seguido ou não de polimento; grupo controle sem nenhum 

tratamento de superfície, seguido ou não de polimento ou glaze. As superfícies foram 

analisadas por meio da rugosidade (n=5) antes e após envelhecimento. Após a termociclagem, 

os espécimes foram submetidos ao teste de flexão em EMIC com velocidade de 0,5 mm / min 

até a fratura. Os dados foram submetidos ao teste ANOVA a três critérios seguida pelo teste 

de Tukey, considerando o nível de significância de 5%. A avaliação da estabilidade de cor, os 

espécimes foram imersos em solução de café por 28 dias e comparado com a mesma amostra 

antes da imersão, por meio da análise de espectofotometria em 2 períodos (inicialmente (T0) e 

pós 28 dias (T1)), e avaliado de acordo com o sistema CIE L*a*b*. Os dados foram 

submetidos ao teste ANOVA a dois critérios seguida pelo teste de Tukey, considerando o 

nível de significância de 5%. A análise de rugosidade mostrou diferença significante em 

relação aos diferentes materiais avaliados (p < 0.0001) e quanto as diferentes superfícies (p < 

0.0001), enquanto o envelhecimento não mostrou diferenças (p = 0.8458); no grupo glaze não 

houve diferença estatística. Para força máxima, o envelhecimento por termociclagem, as 

superfícies e o material não influenciaram os resultados estatisticamente. Na análise de cor 

houve diferença estatística independente do material (p < 0.001), superfície (p = 0.001) e na 

interação dos fatores. 

Palavras-chave: Prótese dentária. Polimento dentário. Cerâmica.  
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Sousa CA. Analysis of the physical and chromatic properties of ceramic-based 

restorative materials as a function of different finishing/polishing and aging protocols 

[thesis]. Araçatuba: UNESP - São Paulo State University; 2022. 

GENERAL ABSTRACT 

The aimof this work was to evaluate the influence of different intraoral adjustment and 

finishing protocols on different indirect ceramic-based restored materials: lithium disilicate, 

nanoceramic resin and zirconia after aging on its roughness, scanning electron microscopy, 

flexural strength and stability. by heart. For mechanical analysis, 480 specimens of size 16 x 3 

x 1 mm were aged by thermocycling (18000 cycles). And cuts in 5 x 3 x 1 mm to obtain 

specimens for the analysis of color stability (n = 600) aged by immersion in coffee solution. 

The protocols analyzed were: High speed diamond grinding with/without cooling, followed or 

not by polishing; wear with diamond point in contra-angle multiplier 5:1 with/without 

coolant, followed or not by polishing; control group without any surface treatment, followed 

or not by polishing or glaze. The surfaces were analyzed by roughness (n=5) before and after 

aging. After thermocycling, the specimens were subjected to the bending test in EMIC with a 

velocity of 0.5 mm/min until fracture. Data were submitted to a three-way ANOVA test 

followed by Tukey's test, considering a significance level of 5%. To evaluate the color 

stability, the specimens were immersed in coffee solution for 28 days and compared with the 

same sample before immersion, through spectrophotometry analysis in 2 periods (initially 

(T0) and after 28 days (T1)) , and evaluated according to the CIE L*a*b* system. Data were 

submitted to a two-way ANOVA test followed by Tukey's test, considering a significance 

level of 5%. The roughness analysis showed a significant difference in relation to the different 

materials evaluated (p < 0.0001) and for the different surfaces (p < 0.0001), while aging 

showed no differences (p = 0.8458); in the glaze group there was no statistical difference. For 

maximum strength, thermocycling aging, surfaces and material did not influence the results 

statistically. In the color analysis, there was a statistical difference independent of the material 

(p < 0.001), surface (p = 0.001) and in the interaction of factors. 

Keywords: Dental prosthesis. Dental polishing. Ceramics. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL* 

As cerâmicas odontológicas tornaram-se materiais de escolha para próteses 

dentárias por apresentarem propriedades estéticas, resistência ao desgaste, lisura superficial, 

baixa condutibilidade térmica, biocompatibilidade e estabilidade química que garantem bom 

desempenho clínico.1 Por serem materiais amplamente difundidos, diversas técnicas 

restauradoras envolvendo estes materiais têm evoluído bastante nos últimos anos. 

Dentre as cerâmicas disponíveis no mercado odontológico, destaca-se a Zircônia 

(ZrO2), devido às excelentes propriedades mecânicas, com resistência à compressão de cerca 

de 2000 MPa. Quando estabilizada com óxido de ítrio (Y2O3), também conhecidas por Y-

TZP, melhora suas propriedades para aplicações dentárias, tais como elevada tenacidade à 

fratura, alta dureza, resistência ao desgaste e estabilidade química.2 A cerâmica Y-TZP é um 

material policristalino tetragonal parcialmente estabilizado por ítrio sem fase vítrea, por este 

motivo, apresenta baixa translucidez, necessitando de recobrimento com cerâmicas mais 

estéticas. 

Objetivando combinar atributos cerâmicos positivos, principalmente estéticos e 

com propriedades biomiméticas de um composto de resina,3 semelhante às características 

físico-químicas dos tecidos dentais naturais, foi introduzida uma nova geração de materiais 

restauradores de resina nano cerâmica.4 A composição única da resina nano cerâmica permite 

que o material tenha um módulo de elasticidade (12,8 GPa) semelhante ao da dentina.5 As 

restaurações de resina nano cerâmica estão mostrando menos propagações de fissuras e 

proporcionando melhor resistência à fratura do que outros materiais cerâmicos.6,7 

O dissilicato de lítio, por sua vez, é uma cerâmica que apresenta fase vítria e óxido 

de lítio em sua composição, diferente das cerâmicas policristalinas cuja composição é 

formado por cristais sinterizados e ausência de matriz vítrea.8 Por ser mais translúcida oferece 

resultado estético mais favorável. Por outro lado, apresenta resistência à fratura em torno de 

400 MPa, inferior à Y-TZP (700 MPa). Dessa forma, o dissilicato de lítio é recomendado para 

confecção de coroas totais posteriores e anteriores, coroas implantossuportadas, inlays, onlays 

e laminados cerâmicos, além de apresentarem a possibilidade de uso como material 

monolítico.9,10 

 
* Referências da Introdução Geral no Anexo E 
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Na confecção laboratorial de próteses dentárias, esses materiais cerâmicos são 

passíveis de micro fraturas em sua superfície, aumentando a rugosidade de superfície e 

diminuindo sua resistência devido ao acúmulo de tensões nessas regiões.11 A fim de sanar esta 

deficiência é aplicada uma camada de glaze e realizados procedimentos de acabamento e 

polimento na superfície da cerâmica após a confecção da peça protética.12 

Entretanto, após a instalação clínica da prótese, frequentemente são realizados 

ajustes intraorais a fim de adequar a oclusão, refinar a estética ou até mesmo remover 

excessos na peça.10 Por isso, é de grande importância que seja realizado um novo polimento 

na superfície da cerâmica após o desgaste e até mesmo a reaplicação de glaze em laboratório. 

Para tal, diversas abordagens clínicas de ajuste e acabamento são aplicadas e não há na 

literatura uma indicação precisa de como esta abordagem de ser executada. Além disso, a 

heterogeneidade das diversas metodologias em realizar tal procedimento, interfere nos 

resultados no que diz respeito à alteração da resistência física do material, bem como suas 

propriedades estéticas.2 
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